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DOS LIVROS 

Correspondência: 

L. 6. HORTA LISBOA 
Rua Barão de 

Paranapanema, 110 
Campinas — SP 

Celso Maria de Mello Pupo 

Celso Maria de Mello Pupo, Intelectual que tôda Campinas conhece, publicou, 
, na Coleção da' Academia Campinense de Letras, um alentado volume com o título 
"Campinas, Seu Bêrço e Juventude". Conhecedor da história campineira, neste livro 
Mello Pupo apresentar-nos páginas valiosas sôbre o passado de nossa cidade. 

O autor estudou na Es- 

gflnp 
cola Americana do Ma- 
ckenzie College, no Colégio 
Arquidiocesano de São 
Paulo e no Ginásio Campi- 
neiro. Dedicou-se aos es- 
tudos econômicos e histó- 
ricos, tendo publicado dl 
versos trabalhos no Brar 
sil e em Portugal e Espa- 
nha. Fundou e foi secretá- 
rio geral do Instituto de 
Estudos Genealógicos, o 
primeiro na América Lati- 
na, foi vice-presidente do 
Centro de Cultura Intelec- 
tual de Campinas e presi- 
dente da Junta Diocesana 
de Ação Católica. Foi vice- 
presidente do Departa- 
mento de História do Cen- 
tro de Ciências, Letras e 
Artes e presidiu a Comis- 
são de Estudos do Museu 
Histórico para a Câmara 
Municipal de 1949 e parti- 
cipou da Comissão de Es- 
tudos da fundação de Cam- 
pinas, para a Câmara Mu- 
nicipal de 1963. Pertence 
à Academia Campinense 
de Letras, da qual é o l.o 
secretário, ao Instituto His- 
tórico e Geográfico de São 
Paulo, é membro corres- 
pondente do Museu Impe- 
rial, de Petrópolis, delega- 
do do Conselho do Patri- 
mônio Histórico do Esta- 
do e diretor do Museu Ar- 
quidiocesano de Campinas. 

Foi fundador, vice-presidente e presidente da Associação Campineira dos Fun- 
cionários Públicos, fundador e primeiro presidente da Cooperativa dos Funcionários 
Públicos, mesário e provedor da Santa Casa de Misericórdia de Campinas, fundador 
e primeiro presidente da Federação das Misericórdias do Estado de São Paulo, mem- 
bro do Conselho da Sociedade Mantenedora da Universidade Católica de Campinas 
e membro do Conselho de Administração Temporal da Arquidiocese 

Foi distinguido pela Câmara Municipal de Campinas com o título de Cidadao 
Campineiro, pela Câmara Municipal de Araraquara, com um voto de louvor pelos ser- 
viços à Santa Casa local, pela Santa Casa de São João da Boa Vista com o titulo de 
Irmão Benemérito, pelo l.o Congresso Médico das Santas Casas do Estado com o ti- 
tulo de Presidente de Honra, pela Federação das Misericórdias com o título cie Pre- 
sidente de Honra, tendo recebido da Assembléia Legislativa do Estado a Medalha da 
Constituição de 1932 e do govêrno da Itália, no grau de comendador, a Ordem aa 
Estréia da Solidariedade. , 

Além do volume ora lançado e artigos na imprensa do país, Celso Mana de 
Mello Pupo publicou: "Pequenos Trabalhos de Ação Católica'\ "O Brasao dos Al- 
varengas", na Revista do Instituto de Estudos Genealógicos, de São Paulo; "Os Bote- 
Ihos", no volume 28 do Dicionário Heráldico e Genealógico de Garrafa, de Madrid; 
"A Primeira Luta Política e o Primeiro Capitão Mor de Campinas" na Monografia 
Histórica do Município de Campinas; "Nogueiras de Baependi e o Primeiro Bispo de 
São Paulo", na Revista Genealógica Latina, de São Paulo; "Elogio de Palio Alvares 
Lôbo, publicação n.o 7 da Academia Campinense de Letras; "O Combate da Venda 
Grande", na Revista do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas; "O Cinco de 
Fevereiro", "O Castelo do Marechal" e "Um Menino de Campinas", na Antologia da 
Academia Campinense de Letras, publicação n.o 16; "Frei Antônio l.o Vigário e 
Criador de Campinas' na Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo; 
"Genealogia do Marechal Castelo Branco" na revista Estudos de Castelo Branco, 
n.o 31, de outubro de 1969 da cidade de Castelo Branco, Portugal. 
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